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Atomos para a-vida,em'lu 
gar de átomos para amo. rte 1.. 
Einstein, pondo em equa-

ção a teoria da desintegração 
do átomo, facultou à ciência 
tal campo de acção, que bas-
tou para definir uma era na 
história da civilização. 
Desde os tempos distan-

tes em que viveu Democra-
tès, alimentava-se a teoria 
de que o átomo, por infini-
tamente pequeno, seria indi-
visível. Neste, como em mui-
tos outros variadíssimos 
campos da ciência, a huma-
nidade progrediu tanto que, 
se fosse permitido aos cien-
tistas de outrora, viver nova-

AOló,80`üossos estimados assinantes 

mente, ficariam por tal forma' 
abismados e confundidos pe-
rante tais progressos, que 
uns tornar-se-iam loucos de 
alegria ao verem realizados 
os seus sonhos,e outros mor-
reriam novamente de des-
gosto ao verem anuladas as 
teorias de que tanto se or, 
Bulharam e que supunharn 
alicerçadas em toda a infali-
bilidàde. O mundo tem avan-
çado de idade em i a ade, nu n 
rítmo mais ou me!,os lento 
na evolução científica. finas 
ao atingir a era atómica, re-
,,ela-se de tal forma opei-an-
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Eles são notáveis através de toda a Serra do Monte 
e descendo até « Palas*, sobre o lugarde SantaCrur, na extre-
ma dos dois concelho'si estacionando no alto das Cadeiras, 
aí se denunciam pelas covinhas, pelas pègadas, os penedos 
tendidos, sobrepostos ou acastelados, em posições capricho-
sas, a darem,indícios'dos mais rudimentares ensaios que o 
homem dos remotíssimos tempos neolíticos, da pré-histó-
ria,começou a praticar muitíssimo antes de atingir a be-
leza, a perfeição e as formas da arte de construir nas pró-
Prias civilizações antigas. . 

Encostada a um tosco dolmen, encontra-se aqui, 
muito bem disfarçada, uma enorme pia deborcada... 

Por súbita inspiração, acalorou-se, há umas dezenas 
de anos, entre os povos vizinhos das Cadeiras a ideia de 
erigir naquele sítio uma ermida que ali consagrasse deter-
minados sinais de santidade que parecia respirar-se, à se-
melhança de muitas outras que, como pombas brancas, 
coroam os cimos dos montes- da nossa terra. ' 

Sendo certo que por aí arrastaram a vida, sujeita a to-' 
tal desabrigo e desconforto, pedaços da humanidade dis-
tante e, se outrosim souberam obedecer aos 'demaisprecei-
tos da lei natural outorgada ao homem do Velho Testamento, 
Pena seja que a projectada ermidinha do Catolicismo não 
assinalasse sobre a cinzas de tão longínqua estância pré-
-céltica o triunfo da Redempção. o 

A fertilidade e'a doçura das vertentes destas serras, 
abrigadas do norte por uma espessa cortina de montanhas, 
Permitiram, efectivamente, que aí se fixassem, desde mui-
to cedo, os seus primeiros habitantes, que depois se aco-
modaram aos verdadeiros moldes da vida patriarcal. 

Bouro, Boarium dos Romanos (de bos-o boi), com a 
cabreira (de cabra-a cabra) na vertente oposta, só aquela 
Palavra ficou para sempre como o mais sólido e expres-
sivo monumento d testemunhar a riqueza e a prosperida-
de dos velhos tempos patriarcais, em que os antepassa-
dos se sustentaram quase esclusívamente do pastoreio de 
fartos rebanhos e conjuntamente da caça a animais bravios. 

Foram esses verdadeiros ciclopes das montanhas, 
Verdadeiros exemplares de robustês e de sã energia, que 
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te e abrem-se-lhe horizontes 
tão vastos; que nem sequer 
os espíritos mais ousados se 
arrojaram a • antever„ mesmo 
o próprio JúlioWecne,o mai-
or de todos os profetizado-
res das concepções técnicas, 
Quem diria que a mais pe-

quena partícula da matéria, 
libertaria, ao desintegra-se, a 
maior das forças! Assim co-
mo e mais pequena das se-
mentes, a mostarda, germi-
na a mostardeira, a maior 
planta da sua espécie, pela 
força criadora da Natureza, 
assim o minúsculo átomo é 
a maior fonte de energia 
conhecida em todos os tem-
pos; autênticos milagres, em 
que Deus procura revelar ao 
homem, como dos mais pe-
quenos nadas e k capaz de 
produzir as maiores coisas. 
Desde a grandeza do cos-

mos à pequenez do átomo, e 
para além deste, que mun-
dos de maravilha se desco-
brem com o auxilio da ciên-
cia, na sempre crescente 
ânsia da descoberta da Ver-
dade, que só termina em 
Deus Omniscientel 
Com a desintegração do 

átomo, o hornern descobriu 
apenas um mesquinho segre-
do da vida universal I O des-
presado . átomo continha afi-
nal em si, orgânica semelhan-
te à do cosmos, no sentido 
da alta mecânica dos movi-
mentos. Na exposiç•o leva-
da a cabo pela Junta de E-
nergia Nuclear, sob o título 
de -Átomos para a Paz ,,, 
faz-se a analogia entre os 
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ausentes em ferras, esfrangeiras ou no ulfra-
mar porfuguês 

Para obtermos rasgado 
apoio à i'niciãtiva que 
se levou :• cábacom a edi-
ção do nosso jornal, não 
será preciso encarecer 
mais ainda o puro patrio-
tismo dos ' nossos con-
terrâneos ausentes da 
sua terra, a quem querem 
mais do que se estives-
sem a habità-1a e. -cuj o 
progresso os enternece, 
como constantemente es-

tamo sa verificar atra-
vés ,. das suas cartas, 
cheias de saudades—é o 
termo bemportuguês—que 
f.requentementp recebe-
mos destes nossos irmãos 
pelos laços fortes do 
meio geográfica em que 
nascemos.0 serviço do 
nosso.Jornal está ple-
namen*.e demonstrado e 
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O Périplo de África visfo do « Vera  Cruz» 

Nápoles, Porri peia , V esúvio e 

Capri 

Nas 48 horas decorridas 
através do Mediterrâneo, ape-
nas há, digno de menção; um 
pouco de mar picado e o en-
contro com uma esquadra A-
mericana, que esteve à fala com 
o Vera Cruz. No dia 20, às 23 
horas, avistavamos o estreito 
de Messina, precisamente no 
momento em que acabava de 
ir à cena o Auto da Barca do 
Inferno, de Gil Vicente, pelo 
Teatro dos Estudantes de Coim-
bra, numa magistral interpreta-
ção . 

Tudo correu ao convés para 
apreciar esse belo espectáculo 
da passagem do estreito, de 
noite, entre as cidades de Mes-
sina e de Régio, profusamente 
iluminadas. 

Alguns turistas mais fantasis-
tas, afirmavam estar a ver o 
Etna, não obstante ele se en-

Almoço de despedida de um 
funcionario distinto 

No pretérito sábado, no restaurante « Peninsular» da ci-
dade de Braga, realizou-se um almoço de despedida ao chefe 
da l.a secção de processos, da Secretaria Judicial de Vila Ver-
de, Snr. António da Costa Junior, em virtude do mesmo ter si-
do transferido, a seu pedido, para a 1.a secção, do 1.° Juízo; da 
Secretaria Judicial de Guimarães. 
O almoço fez reunir algumas dezenas de pessoas, entreas quais 

as individualidades mais representativas do concelho de Vila Ver-
de, muitos advogados de Braga e amigos do homenageado re-
sidentes em Amares, tudo a atestar a grande estima em que o 
mesmo é tido pela rectidão das suas atitudes. 
O homenageado presidiu, dando a direita ao Snr. Dr. An-

tónio dos Santos Ferreira e ao Snr. António José Pinheiro, res-
pectivamente, presidente e vice-presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Verde, e a esquerda ao seu colega Snr. António 
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Por PAULO O. MACEDO 

contrara quarenta quilómetros 
de distãncia e a mais de 3.000 
metros de altura, pelo que era 
impossível vê-lo de noite.' 

Passado este estreito deixa-
vamos para trás o Mediterrà-
neo Oriental, que, mais do quê 
a parte ocidental, tem sido na 
velha história da humanidade 
a grande encruzilhada das ci-
vilizações . ' 
As 2 horas da manhã, a cu-

riosidáde de' alãuns turistas 
que resistiram ao sono, foi corri -
pensada com a passagem, mui-
to perto, do.Vulcão Strombo-
li, que nos encanta com as suas 
periódicas explosões. 
A manhã do dia 21 rompeu 

com Nápoles à vista. Era ado-
ce Itália, que, situada a meio 
do mundo antigo, é sob todos 
os aspectos, um dos mais belos 
e queridos países do mundo 
moderno. 
As nove horas o Vera .Cruz, 

todo embandeirado, atracava 
aos cais-principal, depois de-
ter contornado o ancoradouro 
da Esquadra Americana, onde 
se encontrava um porta aviões 
com 120 aparelhos e 3.000ho 
mens de guarnição. 
Em terra organizaram-se vá-, 

rias excursões para Roma, Ca-
pri, Pompeia, Sorrento, Vesú-
vio e à Cidade com os seus mo-
numentus e museus. 
Não fomos a Roma, porque, 

havendo em Nápoles tanto que 
ver e admirar, todo o tempo 
era para aqui necessário. As-
sim, começamos pela visita à 
cidade, que admiramos, na só-
bria e rica arquitectura dos 
seus antigos edifícios e palácios 
e sobretudo as suas caracterís-
ticas e ricas. galerias. 
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Conclusões de XVII Deborah, Kerr 
Festival cinemato- e o seu es irifo de sacrifício 

y ráficodeVeneza •g 
Se se verificou qualquer coisa de novo e notável na 

técnica cinematográfica; algo quetenha ' registado proces-
sos novos no considerado tecnicismo do cinema, produ-
zindo uma verdadeira transformação nos princípios funda-
mentais de todas as operações filmicas, impondo, conse-
quentemente, uma nova directriz no sentido de uma mais 
clara e perfeita ilusão (o cinema será sempre unia ilusão, 
da realidade) de relevo—sem que tal processo diminuísse 
a harmonia das imagens enquadradas nos seus respectivos 
planos—só um sistema nos garante e testemunha essa 
qualquer coisa de notável e sensível na produção, compo-
sição e projecção do cinema dimensional: o visla Vison. 

O vistaVison representa o maior avanço em fotogra-
fia registado em toda a história da produção de filmes, 'se-
gundo a opinião de Harry Brandt. 

A descoberta sensacional da Paramount.produziu uma 
profunda inovação que obriga à necessidade de novo tipo 
de câmara e, respectivamente, de projector. Pode-se dizer 
que a filmagem e tratamento laboratorial de um filme em 
vistaVison é uma autêntica e valiosíssima introdução ao 
problema do relevo cinematográfico. 

A grandde novidade trazida pelo vistaVison consiste 
na redução do fotograma, redução. essa produzida por um 
processo laboratorial que comprime as imagèns•tomadas 
numa unidade repetida. Isto é: o negativo é imprimido em 
70 -n/m; a compressão das imagens não dá somente ao foto-
grama a medida normal de 35, como realiza a operação 
técnica de' um maior realce e recorte e, ainda, uma apa-
rènciã"de matizes perféitos áo mesmo tempo que ilimina 
a grão de fotografia e a nebulosidade das imagens, na ac-
to da sua projecção. 

Daqui resulta, como consequência: 1.°—As cores a-
presentam-se-nos mais naturais; 2.1>—a imagem surge per-
feita, nítida, criando a noção exacta (visual) de profundida-
de em qualquer plano em que se encontre no respectivo 
enquadramento, permitindo ainda a focagem real do hori-
zonte, por mais distante que ele se nos apresente; 3.°—a 
a imagem não sofre a mínima deformação ou corte, seja 
qual fôr a grandeza do filme na sua relação com as dimen-
sões da tela; 4•°—a sensação de beleza é deveras impres-
sionante; há nítido contorno de relêvo e ainda uma ver-
dadeira profundidade de foco; 5.°—as vantagens sobre to-
dos 'os outros sistemas são múltiplas e garantidas. 

A filmagem, como a projecção, deixam de ser verti-
cais, de cirna para baixo, movt,ndo-se a película horizon-
talmente, da direita para a esquerda do operador ou do 
projeccionista. 

Lima câmara de filmagem vistaVison é qualquer coi-
sa de notável e aparatoso. 

Dum original, filmado horizontalmente e de dupla lar-
gura, .a Paramount, segundo as grandiosas possibilidades 
dos seus cientistas e técnicos, distribue cópias para projec-
ção normal, sem que as características fundamentais ope-
radas percam seu valor técnico original. 

Por conseguinte: 1. °—Uma película em vista Vison po-
de ser projectada em tela panorâmica e em tela normal 
de 1,33x1m ou 2,55x1m e, ainda, em tela de 1,85x1 m; 2.°—Po-
de-se projectar a respectiva película sem que haja neces-
sidade de modificação nas máquinas ou nas lentes. 

Por tudo isto temos que concluir que o vista Vison, 
provocando profunda tranformação na técnica cinemato-
gráfica, consegue, com pleno êxito, ser visto e projectado 
num ecran normal por um projector normal. 

Mas o que interessa, sobretudo, é verificar-se que es-
te sistema supera, por longe, em valor, beleza e perfeição, 
todo e qualquer -outro sistema. . ` ' 

O Nletroscope•é uma coisa, como outra coisa é o'Ci-
nemoscópio, e como outras coisas são o Tood-ao e o Tele-
meter. Distintos com o seu sabor próprio,' suas qualidades 
mais ou menos especiais e específicas. o 

o público deve, portanto, ser esclarecido, sabendo 
distinguir um filme de vista Vision de um outro em metros-
cope, e daqui por diante. Nem a Metro produz filmes em 
vista Vision, nem a Paramount os produz em, metroscoiw. 
E se isto não basta para orientação do leitor cumurn, dou-
-me ao trabalho de lhe dar, seguidamente, a relação de, 
alguns filmes em «vista Vision, . para assim ficar seguro da 
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Foram dez as nações con-
correntes. Os filmes seleccio-
nados pela respectiva comissão 
composta por Ettore Marga-._ 
donna,, Piero Gadda - Conti; 
Fernãndó di Giamatteo e Lui-
gi Ammanati,director do Fes-
tival, foram: 
Alemanha:- 0 Capitão Ko-

Penicle, dirigido por Helmut 
Kautner, numa produção da 
Real Film. , r - 

Russia: '`A guarnição imor-
tal, dirigido Z. Agranenko. 

México: O Toureiro, de Càr-
]os Velo, numa produção de IBarbachano Ponce. 

Japão: A arpa Birmanesa, 
de Kon Ichikawa. (0 Japão 
apresentou ainda a obra de 
Kenji Mizoguchi, Akaseu Chi. 
tcai (A Rua da Vergonha). Mi-
zoguchi é o realizador cie A 
Hislória de Ugetsu, A Wda de 
0-11aru, a Coriezã e 0 In-
tendente Sansho). 

Grécia: 0 Monstro de Ate-
nas; de•Nikos Koundouros. 

Itália; 0 Império do Sol, 
documéntáriõ de Oras-Crave-
ri, que foi o director da foto-
grafia (A Itália apresentou 
ainda SororLetícia,de Mário 
Camejini, numa produção de 
Rizzoli—Palavicini) . 
Estados Unidos: DEtrás do 
Espelho, dirigido por Nicho-
]as Ray, numa produção do 
actor-intérprete do filme, ] ames 
Mason. Fóra do certâme foi 
ainda -apresentado o filme 
americano; de Joshua Logan, 
Paragem de autocarro. Am-
bas as pelfculrs são uma pro-
dução da Fox Filmes. (Mas 
os E. Unidos ficaram verda-
deiramente representados com 
a obra de Robert Aldrich, 
Ataque. 

Espanha: apresentou «Cala-
buch», de Luíz Garcia Berlan-
ga e « Calle Dlayor», do jovem 
Juan,António Bardem. 

França: Gervaise, de Rene 
Clemente. . 

Inglaterra: «7ravesia de Pa-
ris», realizado pelo Francês 
Claude Autant-Lara. .. 

Prémios 
0 Prémio «Leão de Ouro 

de S. Marcos» não foi distri-
buído, porque nenhuma das 
películas o mereceu, segundo 
decisão do Juri. Assim, foram 
apenas distribuidos os seguin-
tes ' 

•Coppa' tiolpi di Misurata» 
para a austriáca Maria Schell, 
como a melhor interpretação 
feminina. (Gervai.sé, de Renê 
Clement). 

«Coppa Volpi di Misurata»: 
para o actor francês Bourvil,' 
como a melhor interpretação 
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Visado ' pela censura ' 

São Tomás, Ilhas das Vir- -
gens: Thelma Ritter acha que 
Deborah Kerr é  mulher mais 
corajosa de todo o mundo. 
No A, t» de •1Viifiam Per-

'leberg e George Seaton para 
o fime «0 Fruto do Pecado» 
(The Proud And The Profane) 
que foi filmado aqui, Thelma 
que, nele é a supervisora de 
um grupo de enfermeiras da 
Cruz Vermelha entre as quais 
está Deborah Kerr, tem que 
levar a linda estrela inglesa a 
diversos ' lugares do ilha em 
uni jeep desconjuntado pelo 
uso. 
A primeira vista, isso não 

parece extraordinário, até que 
se fica sabendo que Thelma 
nunca havia aprendido a diri-

1 

Noficiârio 

Se bem que conte apenas 
trinta anos, Donald O'Connor 
é considerado, pelos seus ta-
lentos de cantor, actor e mími-
co, sem falar na sua arte' de' 
dançarino, o mais versátil e 
competente actor do seu gene-
ro. Vamos vê-lo agora com 
Bing Crosby, ]éanmaire e Mi-
tzi Gaynor na sensacional co-
média em vistaVisan , Maravi-
lhas Em Desfile» (Anvthing. 
Ooes), da Paramount. 

+ 4.1 
1 + 

Michael' Curtiz, que produ-
ziu e dirigiu «A Hora Escar-
late» (The Scarlet Hour); cujos 
protagonistas são os novatos 
Caro] Ohmart e Tom Tryon, 
duas descobertas da Paramount 
tem fama de serum verdadei-
ro talento para reconhecer va-
lores nos recém-chegados que 
lhe entregam para dirigir. Sua 
opinião é que Carol Ohmart 
será uma das mais brilhantes 
estrêlas do firmamento de 
Hollywood. 

* + + 

Dewey Martin, que foi pri-
meiro tenente da Marinha ame-
iicana, em «0 Fruto do Peca-
do» (The Proud And The Pro-
fane) tem apenas o papel. de 
fuzileiro raso... 

Anna Kashfi, abeleza hindú 
que se acha agora cri-, Hol-
lywood, vai ter um papel de 
relevo ao lado de ' Spencer 
Tracy e Robert Wagner rio 
filme da Paramount «A Mal-
dição da Montanha" (The 
Mountain), e !lassa o seu tem-
po de folga no estüdio'lendo 
história americana. A jovem 
estrela, que conta apenas de-
zanove primavera, deseja sa-
ber mais a., respeito- do país 
que a acolheu tão afectuosa-
mente. 

gir veículo algum. Sabe bem 
dar a partida no jeep,, mas o 
'resto vai aprendendo ao sabor 
da corrida e assim vai percor-
rendõ as estradas locais 
«Tenho que conduzir Debo-

rali através das ruas mais tran-
sitadas, os mercados e as tor-
tuosas estradas das montanhas, 
explica Thelma. ,, , Todo o 
mundo, desde o produtor: do 
filme, Wílliam, Perlberg, pas~ 
sando, pelo director George 
Seaton até o menos.. graduado 
dos trabalhadores da Para-
Inolint, fica-me gritando os 
conselhos mais divérsos, o que 
-vem complicar mais- ainda as 
coisas. Mas a pobre Deborah, 
nunca pronunciou uma pala-
vra. Fica ali, imóvel, talvez re-
zando, mas sem se manifestar 
absolutamente. Por duas , ve-
zes cheguei a pensar que está' 
vamos frit•:s. De uma feita as-
sustei-me tanto que desmaiei 
e sai em braços do malfadado. 
jeep. Mas Deborah, através de 
tudo conserva-se calma, amá-
vel e linda. Por minha parte 
estou pronta a dar-lhe uma 
mèdalhà.pela corangem acima 
do chamado dever que ela 
demonstra...» 

No Festival de 

Veneza-1956, 

a Fox apresentou, duas 
belas produções 

A 20th Century-Fox fez-
-se representar no Fe 's tival de 
Veneza 195h, que terminou 
em 9 de Setembro, com duas 
produções intituladas: 

Detrás .do Espelho (Bigger 
Than Life) produzido por 
]AMES MASON e realizado 
por NICHOLAS RAV, te"' 
do como principais inter-
pretes- o próprio ]AMES 
MASON e BARBARA RU' 
SH. 

Paragem de autocarro (Bus' 
-Stop) produzido por BUD• 
DV ADLER e realizado por 
JOSHUA LOGAN, sendoos 
seus principais intérpretes 
MAR LVN MONROE e 
DOI MURRAV. (Este fil' 
me foi apresentado fora do 
certame). arte 

Estes filmes fazem p 
da nova lista de produção 
da FOX' de 1956/1957 a a-
presentar- brevemente ern 
Portugal. 

Assinai 
e propaga° 
a "Tribuna Livre„ 



13-X- 19ó6 T RIBLINA LI VRE 3 

o o 

Comentando o Nacional da 1,a dIVIS90 Almoço de despedida de um 

func onarlo d1Sflnfo 
(Continuação da i.a página) 

finsclmo Soares e ao Sr. Dr. Francisco Gonçalves, presidente 
da Comissão concelhia da U.N. e presidente do Grémio da 
Lavoura. 

De ente a selecta assistência vimos os Srs. Drs.António 
Ribeiro Ouimarães, subdelegado de saúde. António José da 
Costa, director deste semanário e advogado„Alexandre de Sá 
Carneiro, Dorr,ingos Mener, s Pimentel, Armindo da Mota Lo-
pes, Luciolo de Andrade Coelho; Freire de Andrade, Aurélio 
da Silva Macedo e Cunha, advogados, Conservador do Regis-
to Predial, e os Srs." Fausto Feio, solicitador, Nelson Cardoso, 
chefe da secção de Finanças, Mário Bacelar, Gerente do Gré-
mio da Lavoura, Abel Gama,Secretário da Câmara,Padre Ma-
nuel Diogo, pároco da vila e o pároco de Soutelo, Francisco 
Fernandes de Azevedo, Simplício Antunes e Bento Cerqueira, 
avaliadores, José da Silva Lago, Manuel Soares e Artur do Car-
mo Loureiro, funcionários Judiciais 

Aos brindes usou da palavra, em primeiro lugar, o Snr. 
Dr. Domingos Meneres Pimentel que além de elogiar as qua-
lidades morais e pr^fissionais do homenageado, leu, entre ou-
tra corres pondê:.cia, tini t.-legrama do Meritíssimo Juiz Corre-
gedor do Círculo Judicial, associando-se à justa homenagem-

Seguiram-se no uso da palavra o Sr. Dr. Freire de An-
drade. o Sr. Dr. Carlos de Magalhães, o Sr. João Barbos i de 
Macedo, o Sr. Dr. Aurélio da Silva Macedo e Cunha, o Rev. 
Padre Luiz Ribeiro e o Padre Manuel Diogo, o Sr. Dr. Lu-
ciolo de Andrade Coelho, decano do, advogados presentes, o 
Sr. Dr. António dos Santos Ferreira e, por último, o homenageado. 

Todos os oradores exaltaram de urna maneir,i franca as 
qualidades exemplares de homem, de cidadão de pai de fami-
lia e de profissional que exornam o homenageado, descreven-
do facetas da sua vida que o apontam como um exemplo a se-
guir.. 

Na verdade trata-se dum profissional que sempre mere-
ceu, desde os primórdios da sua carreira, a alta classificação 
de muito bom e que como homem é exemplo de virtude. 

Católico militante, devota-se ao seu credo inteiramente, 
sem tergiversações ou imposturices. 

,,Tribuna Livre ,, que ao acto se associou com toda a sua 
direcção, deseja, ao homem e ao funcionário, as maiores felici-
tações. 

Um enterro civil no 

cemitério paroquial 

da freguesia de 

Mães, Vila Verde 

Na sua residência ao 
lugar da Veiga, desta fregue-
sia, faleceu confortado com 
os sacramentos da Santa Ma-
dre igreja, o Snr. António Ai-
ves, proprietário nesta fregue-
sia, que deixou viúva a 5nra. 
Maria Rosa da Cunha e seus 
filhos de tenra idade. 
O falecido pouco antes da 

sua morte foi visitado peloseu 
amigo Snr. Padre António 
Maria Vilela de Sousa, páro— 
co da vizinha freguesia da La-
ge, que lhe prestou os últimos 
Sacramentos. 1 

O tuneral que sendo civil 
foi muito concorrido e nele se 
viram muitas pessoas de todas 
as categorias sociais não só de 
Atiães, como de outras fre-
guesias circunvizinhas, onde 
o falecido gosava de grande 
estima. Era irmão da Confra-
ria do Senhor de Atiães, pe-
lo que no cortejo fúnebre se 
incorporam particularmente 
os componentes da referida 
irmandade. 

0,-falecimento verificou-se 

no dia 13 do corrente e o tn-
neral foi feito no ultimo Do-
mingo. 

Prof. DomingósMaria da Silva 

Na quinta—feira passada, 
seguiu para Lisboa, o nosso 
distinto colaboralorsnr. prof. 
Domingos Maria da Silva, em 
virtude de terem acabado as 
suas férias. 
E' o autor da « Monografia do 
Concelho de Amares», obra 
neces,ária e de vulto que está 
a entusiasmar os nossos leito-
res, especialmente os mais es-
tudiosos. 
De lá, continuará a sua co-

laboração de maneira a não 
interromper a obra admirável 
que iniciou e começa agora 
a entrar nos motivos de mais 
interesse. 

«Tribuna Livre» expressa-
-lhe o desejo muito sincero de 
que tenha encontrado todos os 
seus de saúde. 

A caminho do Brasil 

No próximo dia 26, no navio 
«Salto», embarcam para o Bra-
sil a senhora Dona Maria Ba-
rata Dias acompanhada do seu 
filho Gualter António Tomé 
Dias. 
Vão juntar-se a marido da 

primeira, sr. Gualter Augusto 

Na quinta jornada apenas o 
Benfica conseguiu ganhar tora, 
mantendo a invencibilidade e 
comando do campeonato. 

Muito dificil se tornou a sua 
vitória em face .da teimosa re-
sistência que lhe foi posta pe-
lo visitado que marcando logo 
nos primeiros minutos da par-
tida tornou-se -um adversário 
muito perigoso, desejoso de tra-
var a marcha vitoriosa dos 
benfiquistas, que tiveram de 
por à prova todos os seus re-
cursos para conseguirem sair 
vencedores da pleja. 
O desafio mais importante 

da ronda teve como palco o 
formoso estádio das Antas, onde 
se defrontaram o F.C.P. e 
Sporting C. de Portugal. 
Como era de prever, grande 

multidão acorreu a pres≥nciar 
o grande encontro aguardado 
com grande espectiva pelas 
massas associativas de ambos 
os contedores. 

Desafio bem disputado com 
muito entusiasmo, luta acesa 
até ao último minuto e triunfo 
mais que merecido do campeão 
nacional que realizou um be-
lo jogo, não marcando mais al-
guns golos, em virtude da re 
sisténcia tenaz que lhe moveu 
principalmente na defesa, a 
equipa leonina. Não-encontrou 
o Sporting ainda a formação 
capaz de conseguir angariar 
pontos necessários para se man-
ter ainda no lote dos candida-
tos ao titulo. 

Carece de afinamento as pe-
dras de que dispõe e que real-
mente são de boa categoria e, 
a não dar arrumo às mesmas 
o mais breve possível, será afas-
tado cedo demais como um dos 
candidatos à conquista do 
campeonato. ' 
O Belenenses ganhou folga-

damente ao Torreense, mos-
trando-se realizadores os seus a-
vançados,esperando-se mais um 
pouco da equipa de Torres Ve-

Aniversários 
Amanhã—O Snr. Artur de 

Freitas. 
Quarta-feira- 0 Snr. Fer. 

nando jrsé Ribeiro. 
Sexta-feira—A gentil meni. 

na Maria Alice Macedo Mar-
tins e o Snr. João da Rocha 
Barbosa. 
Sábado--A Sra. D. Maria da 

Conceição Dias Correia Porte-
la e o Snr. Alvaro de Freitas. 

Notícias pessoais 

Na passada terça feira, re-
gressou de Lisboa, o nosso as-
sinante Snr. Artur de Sousa 
Santos Abreu, proprietário, re-
sidente em Lago, e que alí foi 
tratar de assuntos pessoais. 

Dias, nosso estimado assinante. 
Desejamos-lhe boa viagem e 
muitas felicidades. 

dras. 
Embora pela diferença míni-

ma o Caldas não deixou per-
der a oportunidade de jogar no 
seu ambiente vencendo a Aca-
démica pela tangente. 
O Atlético esteve perto do 

seu primeiro triunfo que omo-
ralizaria bastante, e viria numa 
boa ocasião para deixar, por 
enquanto, a lanterna vermelha. 
O Lusitano conseguiu vencer o 
Sporting da Covilhã pela .tan-
gente depois de luta entusiástica. 

Finalmente o Oriental',somou 
mais dois ponto; sendo apon-
tado corno a revelação da pro-
va e com merecimento segue 
junto dos da vanguarda,deixan-
do para traz já,.algu nas equi-
pas que mantem aspirações ao 
triunfo final. 
A próxima jornada tem dois 

jogos muito importantes, um na 
Covilhã entre o grupo local e 
o Campeão nacional e outro 
entre a Académica e o Bele-
nenses. O F. C . P. tem uma 
deslocação bastante difícil por-
que vai encontrar o seu adver-
sário desejoso de rectificar os 
maus resultados e quanto mais 
tem apenas um ponto e a per-
der esta oportunididade de jo-
gar em casa,pode se perder tam-
bém de vez. 
O Belen'enses também deve 

encontrar enormes dificuldades 
para levar de vencida a tur-
ma escolar que está a praticar 
bom futebol, parecendo no en-
tanto ter decaído um pouco 
desde a brilhante vitória con-
seguida no estádio Alvalade 
no primeiro jogo deste cam-
peonato. 
Os restantes encontros pre-

vê-se luta animada e resulta-
dos dos grupos visitados. 

Na freguesia de Lago—O 
Spr. f\uiou:u José da Costa, 
com 76 anos de idade no pas-
sado dia 1 do corrente, e a me-
nina Maria José vieira Pires, 
de 4 anos de idade, no passa-
do dia 5 do corrente; 
Na freguesia de S. Vicente 

do Bico- O Snr. João Manuel 
de Almeida, com 71 anos de 
idade, no passado dia 4 do 
corrente; 
Na freguesia de Besteiros -O 

Snr Mánuel Gomes, com 71 
anos de idade, no passado 
dia 9 do corrente. 
Na freguesia de Caldelas-

A Snra Maria Cacilda Simões, 
cote 79 anos de idade, no 
passado dia 11 do corrente; 
e a 5nra Rósa da Conceição 
Soares, corri 71 anos de idade 
no passado dia 14 do corrente 
Na freguesia de Figueiredo-

0 Snr. Manuel Gomes, com 
69 anos de idade, no passado 
dia 12 do corrente; 

Na freguesia de Fiscal-0 
Sirr. José Fernandes, com 80 
,trios de idade, no passado dia 
17 do corrente. ' 

Ca i res 
Aniversário 

nafalícío 
Festeja solenementeno pró-

ximo dia 27 de Uutubro o seu 
aniversário natalício, a Senho-
ra D.a Florinda Cupêlo Rodri 
gues, estremosa e querida es-
posa do Snr. Gualt-r Rodri-
guec, nosso nresado assinante 
no Rio de Janeiro onde resi-
de na Avenida dos Democráti' 
cos n o 16 e onde é importan-
te proprietário do Armizem 
Armarinho o qual gusa ali de 
geral simpatia e amizade. O 
seus conterrâneos e amigos de 
Portugal, da sua querida terra 
natal e deita linda Vila de 
Amares, os seus familiares, 
mormente a sua querida irmã 
e cunhada Adelaide, todos de-
sejamos ao Snr Gualter e sua 
Ex.ma Esposa muitas felicida-
des e muitas anos de vida. 
Daqui lhes enviamos as nos 
sas felicitaçõas e esperamos 
anciosamente que um dia Suas 
Ex.cias nos venham visitar, 
desde já formulando os me-
lhores votos de Boa Viagem 
e longa vida». C. 

Peparem no 
meu marido 

Numa reunião de senhoras, 
fala-se do amor à primeira vis. 
ta. Há opiniões pró e contra. 
-Eu acredito! gritou uma delas. 
Reparem porém no meu ma-
rido. Julgam que se eu o ti-
vesse visto duas vezes teria 
casado com ele? 

Sobre a história 

O pequeno faz uma traves-
sura digna de um bom castigo 
e a mãe volta-se para ele e 
diz: 
=Meu filho, sabes que o 

grande rei Salomão já disse: 
=Não poupes a vara. 
—É verdade, mamã: mas 

Salomão  disse sómente quan-
do já era bem grande. 

F(?ní)mc,no 

Professor:--O que é um fe-
nómeno? 

Aluno: —Fenómeno é a nos-
sa Cavadeira. 
- Vossa Cavadeira?! Como 

assim? 
—sim; ela tem um bigodi-

nho, e dizem que ela é um 
fenómeno. 

Pensei que fôsse de alegria 

O Juiz: 
—É verdade que o senhor 

deu um beijo nesta mocinlia? 
—Sim, senhor delegado. 
—E o que fez ela? 
—Começou a chorar. 
'--E apesar-de suas lágrimas 

o senhor ainda a tornou a 
beijar? 
—Sim, porque peaséi que 

chorava de alegria. 
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visto do « Vera Cruz» 

Não encontramos em Nápo-
les, como já lemos, a imundice 
tapetando as ruas e êsse à 
vontade caseiro, que trazia aos 
olhos acena pouco recomendá-
vel de quem procura parasi= 
tas entre cabelos negros. 

Pelo contrário, as suas am- 
plas praças e artérias são limpas 
e cheias de frescura, em cuja ar-
borízação predominam os pi-
nheiros mansos, Nem nas ruas 
menos centrais encontramos o 
desmaselo apontado. 

Surpreenderam-nos certos 
costumes alimentares, ao ar li-
vre, como por exemplo, a ven-
da em quantidades apreciáveis 
de sanduíches, com cerca de 40 
centrimetros de comprimento, 

Conclusões de XVII 
Festíval cincmato- 
gráfico de VéóeU 
(Continuação da 2.« páginal 

«A Caravela" do O. C. 1. C. 
à película espanhola XdIa-
buch» de Berlanga. 
A Estatueta de S. Jorge 

ao filme japonês A Arpa 
Birmaneza (filme de maiores 
valores morais). 
O Prémio do « Fipesci>.>, 

ao filme espanhol «Calle Ma--
yor», de Bardem, e ao fran-
cês, : fservaise», de - Renê 
Clement, por igualdade de 
méritos. 
Finalmente foi premíado 

o filme Ataque, de Robert 
• Aldrich, com o prémio « Pa-

sinetti» . 
. E assim terminou o XVII 

Festival Cinematográfico de 
Veneza. 

w 

levando grandes rodelas de to-
mate, cebola, mortadela e até 
hortaliça, que em grandes ca-
nastras, são vendidas nas esqui-
nas das principais artérias. 
Também vimos nos mesmos 

locais, carros portáteis que,a par 
das mesmas sanduiches serviam 
,pregos,,, frigidos ali mesmo. 
Em alguns casos vimos que 

aquelas sanduíches constituiam 
a refeição duma família, rega-
da com o copo de cerveja, 
e temos de concordar que le-
vam uma regular dose de calo-
rias e vitaminas. 
Outro regalo dos napolita. 

nos é a piza (grande bolo com 
tomate, queijo e azeite) assado 
em fornos especiais, na presen-
ça de inúmera clientela em bi-
cha. 
A cidade está a curaras suas 

últimas feridas da guerra, er-
guendo nos locais desvastados 
pelas bombas, importantes edi-
fícios e arranha-teus, mas con-
serva ainda os abrigos de en-
tão . 

Tais feridas serão no entan-
to curadas rà:•idamente, por-
que Nápoles, além de possuir um 
aturado comercio e desenvol-
vida indústria, tem a inorme 
receita que lhe vem do seu tu-
rismo e da esquadra America-
na ali estacionada. 

A sua indústria de Turismo 
é do melhor quê temos visto 
em organização, o que cativa 
os milhares de turistas que por 
ali passam diàriamente. Á á-
rea turistica de Nápoles abrange 
todos os monumentos, museus 
e palácios da cidade e ainda 
Pompeia, Vesúvio, Sorrento''e 
Capri. 

Onde melhor pudemos apre-
ciara vida turística desta tida` 
de, foi na visita a Pompeia, pa-
ra o que propositadamente to-
mamos um auto- carro especial 
da C.I.T. (Companhia Itália-

Editorial 
(Continuação da 2.a página) 

programação, exclusiva da Paramount: « Ladrão'deCasaca», 
«O Rei Vagabundo», «Nem sempre o coração mandaq, «.O 
bobo da corte», « Horas de desespero», « Horizontes.dgscu - 
nhecidos», «Os sete garotos», «A endiabrada», «A moci-
dade diverte-se», «O veneno de cobra, « Outono», «Mode-
los» «Ofugitivo», «A ilha cio inferno», «Natal Branco»(primei-
ro filme projectado com a imagem horizontal de dupla lar-
gura, exibido no rádio City Music Hall de Nova York, em 
1947), «O rei do Circo». 

Por sua vez a «Mundial» tem em distribuição a 
película Andrea Chenier, também em vislaVision. 

É possível que muito brevemente, o vistaVision seja 
explorado por outras empresas, -nas a verdade, porém, é 
que presentemente só a Paramount dele se serve. 

E termino, não com a minha opinião sobre o vista 
Vision, o qual considero o sistema mais perfeito pelo qut, 
me foi dado ver em três filmes(«Veneno de Cobra», «Ilhado 
enferno» e «O fugitivo»), mas com as segúintes palavras 
de Cecil B. de Mille: «Tenho 73 anos. Espero ainda reali-
zar muilos;ilnres, unas os',«Dez Mandamentos» pode muilo 
bem ser o Último. Em vista Vision encontro o processo perfeito 
de trazer n tela tudo quanto eu esperava trazer nos minhas 
películas passadas, mas que i.ão consegui em virtude das 
imperfeições técnicas. Não só poderemos realizar os «Dez 
Mandamentos» com a grandeza que o maior dos assuntos 
merece,mas.nas cenas intimas, conseguiremos Unia Intimidade 

nunca alcancada antes. Nada há que se possa conceber 
que o vistaVision não° consiga realizar como perfeição fo-
tog rá/i ca . » 

Eis as palavras de um dos mais conhecidos e repu-
tados cineasta ao qual o cinema deve muito do seu 
triunfo, 

Joaquim Montéira (Jorge) 

na de Turismo) que por 1.500 
liras, cerca de 73$00, fazia a ex-
c-urção completa a Pompeia, a 
25 quilómetros dali. 
As 9 horas, o luxuoso auto-

carro largou da sua sede, pas-
sou por três hoteis para levar 
turistas que tinham marcado os 
seus lugares pelo telefone, pa-
ra depois tomara auto-estrada 
de Po,npeia. Ao lado do mo-
torista tomava lugar um funcio. 
nário que, ainda dentro da ci-
dade, preguntou pelo micro-
crofone as nacionalidades dos 
turistas. Havia turistas de 4 
nacionalidades: ingleses, fran-
ceses, alemães e só eu portu-
guês. 

Imediatamente começou por 
cumprimentar graciosamente 
todos os turistas, nas suas 4 
línguas (send6para o espanhol). 
Conforme a.viagem ia decor-

rendo, o locutor, nas respecti-
vas línguas, ia indincando a 
parte industrial da cidade—po-
voação de S. Jorge--as ricas 
vinhas e pomares cultivadas nas 
cinsas do V esúvío, sob cujas 
faldas caminhávamos, indican-
do-nos a lava que se havia acu. 
mulado nas margens da estra -
da, e a descrição das várias bo-
cas que o Vesúvio tem tido. Na 
vertente do Vesúvio parou o 
auto-carro para mostrar aos tu-
ristas uma fabrica de coral, ca-
mafeus, etc., onde admiramos 
trabalhos lindíssimos nessesor-
namentos de senhora. 

Novamente a caminho de 
Pompeia e novas descrições de 
Sorrento, Capri e Vesávio, a-
través dessa bela auto-estrada, 
com movimento intenso e pro-
fusa e vistosa propaganda or-
naméntattdo as suas margens, 
como ainda não haviamos vis-
to, e heis-nos chegados a Pom-
peia. 
Aqui os turistas são entregues 

a 4 guias, falando a língua de 
cada grupo. 

Assim começa a visita a es-
sa grande cidade de outros 
tempos, que alava, e cinsas do 
Vesúvio, à cerca de 2.000 anos 
sepultou e que só há pouco foi 
descoberta. 

Durante duas horas e meia 
foi percorrida, e explicado aos 
turistas a espécie de edifícios, 
praças, templos e artérias que 
haviam sido aquelas ruirias, com 
alguns edifícios reconstruidos 
para nos dar uma ideia onde 
são conservados musaicos, pin-
turas e mármores de grande 
arte e estilo. 

Quem 'como nós viu no (Mu. 
seu Nacional, onde estão de. 
positadas todas as obras de es-
cultura, pintura ë os mais varia-
riados objectos e coisas que da-
qui foram retirados, até os pró-
prios cadáveres cobertos de 
gesso, nas próprias posições em 
que os colheu essa vaga imensa 
de lavas e cinzas que os calci-
nou, melhor pode avaliar da 
beleza e grandiosidade desta 
cidade primitiva. 
A sua praça principal, que 

comportava as 32 principais 
Estátuas do Museu, rodeada de 
arcos triunfais, o templo da o-
ração e justiça, aseasas de ba-
nho quente, tépido e frio,os pa-
lácios com os seus jardins in-
teriores e as 14 torres de dpfe-
sa da cidade, dão bem o grau 
de 'explendor dessa civilização 
de autrora. 

Descrevemo-la em poucas li-
nhas, grosseiramenterporque so-

Atomos para a 
de átomos p 

(Continuação da 1.a págína) 

microcomos e os macro-
cosmos do universo, e, nu-
ma demonstração retrospec-
tiva,assinala e marca o come-
ço da era atómica e mostra 
quanto foi possível progre-
dir, mercê da apurada téc-
nica actual, no intricado cam-
po atómico. Procura afastar-
-se esta força extraordinária, 
do domínio da guerra para 
o serviço da paz, seu verda-
deiro sentido, como o dese-
jou o grande Einstein, que 
se horrorizava ao pensar nos 
perigos desvastadores da sua 
invenção aplicada à causada 
guerra. 
A corrida dos armamen-

tos nucleares tornou-se as-
sustadora e impunha-se pre-
venir o mundo e preparar 
os obreiros da paz nuclear, 

mos fracos em apreciação ar-
queológica. Ela é no entanto 
campo aberto para estudo de 
várias semanas a qualquer ar-
queólogo. 

Tiramos algumas fotografias 
nessas escavações e ruínas, não 
para ficar com um documento 
delas, porque êsse o adquirimos 
em belos postais. mas sim para 
dar uma ideia do movimento 
turístico dentro de Pompeia, a 
meu ver, fruto duma bela or-
ganização. 
É que era maior o movimen-

to de pessoas nas ruas de Pom-
peia, do gìié- rias" dë Nápoles, 
proporcionalmente. Dezenasde 
guias, com numerosos grupos, 
somando alguns milhares de 
pessoas, tal é a torrente de tu-
ristas ali, servidos por várias 
emprezas deste género e vastís-
sima rede de hoteis, de forma 
a não faltarão turista a menor 
comodidade. 

Identica avalanche fomos en-
zontrar em Capri, essa pérola 
do Golfo de Nápoles, onde 
têm residências de verão e vis-
tosos palacetes, grandes mag-
nates, artistas de cinema, reis 
e escritores, que vindos do es-
trangeiro, ali procuram a sua-
vidade do seu clima, .a frescu-
ra da sua vegetação e as suas 
surpreendentes paisagens e mi-
radouros. 

Luxuosos paquetes miniatura, 
transportando cerca de 300 pes-
soas, fazem a ligação com Ná-
poles, numa viagem cruzeiro de 
1,30h. 
A Gruta Azul, cuja entrada 

temos de fazer deitados no bo-
te, é de surpreendente beleza, 
de tom 4zulado vivo, coado 
através das águas mediterràni-
cas, que dá às coisas, único e 
singular aspecto. 
O regresso por Sorrento, mos-

tra-nas mais uma bela parte des-
ta Baía, coberta de grandes ho-
teis e admirãveis paisagens. 
A mesma estrada transporta-

-nos até à base do célebre Ve-
súvio. Ali tomamos fomicular 
(elevador) e por ele subimos 
até à sua inorme cratera, onde 
a natureza é duma grandeza 
talvez única, 
Apoiados sobre milhões de 

toneladas de cinsas e lava, ali 
acumuladas pela últma erupção, 
depara-se-nos,dum lado e Gol-

(Contiaua•na"6.a página)' 
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As Missões 
no Ultramar Português  

Quando no Sec. XV, os por-
tugueses se lançaram ao mar 
na Ansiá de conhecer novos 
horizontes, realizaram um fei-
to, que não só passou à his-
tória como um dos mais glo= 
riosos, mas também de gran-
des consequências para os 
nossos dias. Refiro-me à for-
mação do nosso Império Ul-
tramarino. 
Nessa formação, tem de-

sempenhado papei de grande 
e principal relêvo, a Religião 
Católica, a única que verda-
deiramente sabe educar o ho-
mem. E desdesempre,--o que 
é de grande honra para nós--
a nossa expansão colonizado-
ra tem sido acompanhada da 
idea missionária, à qual mui-
tos têm sacrificado todos os 
seus interesses e até a vida. 
A nossa grandeza e força 

económica, dependem em mui-
to das Províncias Ultramari-
nas; mas muito mais lhes, 
tem dado a elas a Metrópole 
Para o seu desenvolvimento e" 
evolução progressiva. Esse 
mesmo progresso, muitas ve-
zes alcançado à ctísta de gran-
des sacrifícios, tem mostrado 
bem quanto a Religião Cató-
lica é capaz de fazer na civi-
lização. 
O ressurgimento missioná-

rio português, começou há re-
lativamente poucos anos. A 
revolução política de 1910, 
expulsando as ordens e con-
gregações religiosas, deu um 
8olpe mortal às Missões. De 
Maneira que da evangelização 
dos fieis, do século passado, 
5ó mantiveram uma precária 
Continuidade, as ' Missões Es-
Diritanas em Angola, e as Fran-
ciscanas em Moçambique, ao 1 
lado do gigantesco esforço dos 
padres Seculares, , para não 
deixar perder o adquirido. 
Fm 1919, começaram tentati-
Vas de legislação, baseadas em 
alguns decretos, que declara-
°am nacionais as Missões su-

bsidiadas pelo Estado, e cria-
vam dotações para assegurar 
os` vencimentos aos missio= 
nários. , 
O Estatuto legal das Missões 

Portuguesas, chegou em 13 de 
Outubro de 1926. Tem sido' 
grande o trabalho dos missio-
nários nas .Missões, e, segundo 
as estatísticas de 1950, já ti-

nhamos os seguintes` resültá-
dos:—Trabalhavam no ultra-
mar 19 corporações missioná-
rias masculinas  18 femininas. 
Cabo Verde apresentava-se-nos 
já com 160.889 católicos: A 
Guiné Portuguesa com 17.068; 
S. Tomé e Príncipe com 49.738; 
Angola com - 1.107.015; Mó- 
çambique com .292.601 cato'- 
ticos; A India Portuguesa com 
cerca . de 300.000;Macau com 
10.000; Timor com 48.175. 1 

Esperamos, em lesús Cristo; 
que a actividade missionárias 
faça aumentar o número de 
católicos em terrás`de infiéis. 

-- Agostinho de. Jesus., 

Apelo aos nossos . estimados assin antes 
ausentes em ferras esfrangeiras ou no ulfra= 

1 

mar porfuguês 
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temos a oosneiêneia de 
podê-lo erguermais alto 
ainda, com a dedicação, 
claro está, dos nossos 
estimados assinantes,al-
guns dos quais têm sido 
verdadeiros campeões na 
propagarida generosa que 
veem fazendo, sem qual- --
quer apêlo da nossa par-
te, mas simplesmente por 
reconhecerem que uma 
obra destas necessita 
de todo o apoio, moral 
e material,nervo que do-
mina todas as situações, 
visto que, semprosperi-
dade não se consegue 
progredir. 
É pois, na convicção 

de que falamos ao cora- . 
ção de to dos°õs Amaren-' 
ses dessas longínquas 
terras de além-mar—di-
gnos sucessores desta 
raça de «antes quebrar 
que torcer»,—que apla• 
mos para, por todas 
as formas ao seu alcance, 
façam o elogío do nosso 
Jornal, especialmen-
te com exibição dele,, 
mostrando-o e impondo-o 
àquelas pessoas a quem, 

Assunção 

Finou-se a Mãe de Deus! Apagou-se na terra 
Um Astro alvinitente a derramar clarão! 
A igreja veste lutá. O mundo em convulsão 
Destila a sua dor na embriaguez da guerral 

Assombroso milagrel A noite se descerra: 
—Anjos voam do Empíreo em grande legião, 
Levando em corpo e alma à célica mansão 
Maria: a luz da paz que o mundo em si encerral... 

Um corpo virginal gémeo duma alma pura, 
Não podia jazer no pó da sepultura 
Entregue à podridão dum mísero pecadorl 

ó romeiros'cristãos de credo verdadeiro 
Aclamai, com fervor, a Virgem do Sameiro:. -
•—Modelo, sem rival, do Génio Criador]... 

possa interessar, para 
que o aumento das assi-
naturasse faça naquele 
ritmo que seria para- de-
sejar, livrando assim 
as pessoas que arcaram 
com a responsabilidade' 
moral de guiar e amparar 
este nobre Mensageiro 
do Concelho de Amares, 
ainda tenra criança,mas 
que, pela estatura já 
assinaladado seu porte, 
se há- de agigantar, para' 
lembrar às gerações pre-
sentes, que' os homens 
das terras de Entre Ho-
mem e Cávado, renascem 
em patriotismo e amor à, 
terra, como outrora o fi-
zeram os seus antepassa-
dos comacruz e a espada, 
segundo.se demonsntra 
no trabalho de grande va-
lor que se está a publi 
car,sob o título«Monogra-
fiado Concelhode Amares» 
A seu tempo será feito 

outro apêlo para se con-
seguir pub li.car em volu-, 
me, esta obra, que o Con-
celho deve á»Tribuna Li-
vre» por ter conseguido 
da generosidade de um 
Amarense ilustre, que 
fosse escritacom a ele-
vação que merece. 

ARRANJAR NOVOS ASSI-
NANTES É UMA FORMA SIM= 
PÁTICA E PATRIÓTICA DE 
AUXILIAR A•«TRIBUNA LI-
VRE» É o que desejamos de 
todos os assinantes, para 
erguer bem alto o nome 
de Amares, terra de fi-
dalgos,guerreiros emon-
ges, que escreveram, com 
a sua coragem, fé e pa-
triotismo,muitas pági-
nas danossa hist6ria. 

TRIBUNA LIVRE 
édistribuida em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão de São 

Martinho 

Visado pela censura 

Sejamos; perfeitos` para uma melhõr 
Ai 

felicidades 

Não posso deixar de crer , 
que o mundo seria melhor e 
mais agradável, se os •nossos 
educadores insistissem tanto 
no dever da felicidade como' 
na felicidade do dever. - 
Num futuro melhor, a crian-

ça aprenderá a neutralizar 
todos os inimigos da sua feli-
cidade, isto é, ,o terror, a cansei-
ra, a ansiedade, o ciúme, a inve— 
já e o egoismo, principais males 
que tornam tantas familias infe-
lizes e daí a sociedade. Sabe-
-se que não há para tornar ra-
bugento um carácter amável, e 
azedo um carácter suave, como 
o hábito de conservar pensa-
mentc.se. de ódio, de vingança 
e inveja, eque cultivandosen-
timentos descaridosos éimpos-
sível desenvolver a benevolên-
cia, que tão afastada anda 
deste mundo alvoroçado. 
Olhando em volta de mim o 
que vejo? 
O egoismo em plena acção; 

são familias que não se inten-
dem por questões tão mes-
quinhas, que é a vergonha dos 
próprios; são ós vizinhos que 
não se entendem por desco-
nhecer a regra do bom viver; é 
o comércio, é a industria, 
porque mantem em pleno espi-
rito o velho rifão: diz-me quem 
é o teu colega de oficio, que eu 
te direi quem é o teu inimigo. 
Esta gíria tão velha, só serve 
para demonstrar o egoismo e 
a inveja; dois pontos principais 
para mau entendimento entre 
os povos, que não tiveram 
uma educação sã e de bons 
Princípios. É de lamentar que 
na data presente, era atómica, 
ainda apareçam entre nós fa-
migerados que vomitando, 
raiva de cólera, esquecendo 
o seus princípios, o quanto são 
miseráveis e até no que constá 
desonroso, não tenham adque-
rido através da idade um pouco 
mais de educação que lhe 
neutralizasseos maus sentimen-
tos de então, para que hoje 
não fossem tão egoistas e in-
vejosos, a ponto de chegarem 
a vomitar o seu ódio contra 
o s:u semelhante, quando es-

, Por ADIS 

tes inofensivos tem realidades 
muito superiores. Que lucro 
pode ter um destes seres 
da natureza em procurar pre-
judicar o seu semelhante? Po-
demos classificá-los de auten-
ticos tigres que ferem por rai-
va, e não por necessidade. 
Oxalá que os educadores no 
futuro, saibam dará educação 
ao espirito, prevenir e reme-
diar fraquezas, singularidades, 
idiossincrasias; neutralizar os 
inimigos do êxito e da felicida-
de, fortificar a fraqueza,e ilu-
minar os obstáculos que ho-
je embaraçam tantas vidas, 
só por falta de cultura. 
Se a tal respeito fossem 
educados desde a infância co-
mo devia ser, per-nos-ía tão 
fácil sermos felizes como hoje 

E o somos desgraçados.  tão 
simples habituar uma crian-
ça a crer na felicidade, a en-
sinar-lhe a olhar as coisas pe-
lo melhor aspecto, como fa-
zer-lhes encarar tudo pelo 
pior prisma. Vejamos na crian-
ça o homem de amanhã, edu-
quemo-la a ser feliz no futuro, 
arrancandoo terror, a cansei-
ra, a ansiedade, o ciúme, a inr 
veja e o egoismo, e então ha-
verá felicidade na sociedade, 
Se desde há muito estes prin-
cípios tivessem sido adotados 
como ponto principal na edu- 
cação do homem, os famige. 
rados de hoje, teriam sido neu-
tralizados a tempo e não che-
gariam a ser infelizes ao pro, 
curar o mal dos outros; por-

que nunca alguem foi feliz ao 
tentar o mal do seu semelhan-
te: uma má acção envergonha 
o.seu,autor, enche-o de ódio 
.e raiva, sendo distinguido pe-
las suas péssimas qualidades. 
Ao contrário, quem é que se 
envergonha de dar uma esmo-
Ia, de praticar uma boa acção? 
As boas acções, são para a 
nossa consciência óptimos 
calmantes, ilumina-nos de 
brilhante luz para sermos des- 
tinguidos de longe. Que todos 
contribuam para um futuro 
melhor é o dever de cada um. 

-  

Companhia de Seguros "ATLAS„  
Efectua seguros em todos os ramo3. 

No seu próprio interesse consulte as cen 
diçêes que esta acreditada Companhia 
lhe oferece, por intermédio do seu agente 
nesta Vila Snr. Manuel Gonçalves da 
Iilva. 

Efectue hoje mesmo, os seus seguros. 

.1 

Relojoaria Maurício Queiroz 
CASA FUNDADA EM 1908 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género, 

Completo sortido de relógios das melhores marcas. 1 

R. 0. Frei Caetano Brandão . Telefone 2526 BRAGA 

i 
Rodrigues, Carrazedo 
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C 
no decurso dos 'rn lén os e'dóssécu-lós'e'spalhará n^a vids" 
e a actividade pélas-  povoações` dás - alturas serranas; e, 
derramando-se, vieram a p"ovo'ar dépois'os` vale°s'e' as pla= 
nicies ; 

Mal sê d péla' 
- infiltração e mudança dos costumes, as terras montanho-
sas mantiveram, até aos tempos mais modernos, as sobre= 
vívências dessas remotíssimas eras, no regime pastoril dos 
rebanhos e dás vezeiras, em que o povoamento florestal 
desferiu um golpe déc'isivo. A natureza e acidentes do 
terreno foram, designadamente para os Romanos, o prin-
cipal motivo da escolha de topónimos para a maior parte 
dos lugares que baptizaram. 

«Cadeiras» dá por conseguinte a entender que tais 
utensílios por ali existiam, pesadas peças mobiliárias des. 
se homem ,da pré-história. Na verdade, quem descer no 
sentido sul, em direcção a Seramil, encontrará junto de um 
penedo isolado, muito bem talhada na pedra, uma cómo-
da poltrona, tendo por tapete uma mouta de tojo e relva. 

Vale a pena subir a esta bela mansão, para gosar 
daqui o mais deslumbrante panorama que p Dssa conceber-se. 

Olhando simplesmente à roda, domina-se com a 
vista mais de meia província; aos pés toda a Ribeira do 
Homem, na frente os dilatados horizontes, desde a Gaviei-
ra Peneda e Soajo, Mixões da Serra e Alboim, até às al-
turas do Sameiro, Lanhoso e S. Mamede, com o majes-
toso Vale do Cávado a fundo. 

Extraordinária coisa, em pleno verão a água rebenta 
espontânea e cheia de frescura da rocha viva, no cimo des-
ta montanha. 

É a Fonte dos Feitiços, a nascente do Salgueiral 
que enche de seiva e tornoufamosas as finas e saborosas 
laranjas do seu nome, uma das melhores produções da 
nossa terra, as ricas maçãs douradas que juntamente bri-
lham no escudo do nossa. concelho. 

Aproveita-se a oportunidade para informar que, de 
mistura com estes curiosíssimos sinais da vida de nossos 
longuinquos avós, encontra-se na rechã, mais ou menos a 
nascente dos penedos grandes, até agora ignorado, um, 
dos padrões por que se demarcava o antigo Couto de 
Bouro. 

É um marco com mais de um metro de altura, de ares-, 
tas polidas, quase arredondado, tendo no cimo uma cruz 
gravada no rigoroso sentido dos pontos cardeais e na face 
sul, muito bem desenhada, a inicial maiúscula da palavra 
«Bouro. »' 

O Julgado de Bouro 

O Castelo 

III 

Se atentarmos no tempo do povo rei que dominou 
o velho mundo, encontramos à frente das muitas parcelas 
em que se subdividiu o império romano, o pretor, o cônsul, o 
procônsul no govêrno dos povos que submeteram. 

Sob o império visigodo, presidiu aos destinos de 
grandes distritos o gardingo, que se destacava de entreos mais 
abastados e ricos proprietários das classes visigóticas e há 
disto boa memória no lugar de Gardenha da freguesia de 
Gondoris, o qual, supõe-se, teria sido a sede de um gar-- 
dingato. 

Com a queda de§te império, califas e alcaides apos. 
saram-se de quase todas as terras da 'Espanha. 

Através da reconquista o dux, o comes, e mesmo o 
episcopus, apresentam-se como chefes essencialmente mi-
litares e deveras aguerridos, a conduzir os destinos de' mui-
tos povos, cujas fronteiras variavam consoante a sorte das 
armas.:. ` 

Note-se ainda que uma boa parte dás torras do pais 
constituiu-se em tenências durante determinado petiodo 
que precedeu a formação do Condado Portucalense. D,, 
Paio Guterres, a quem se atribui a fundação -do mosteiro 
de Tibães e ter sido seu abade até à morte, apesar de leigo 
(Livro Velho), teve a terra de Braga por Afonso VI de Leão, 
que chamaram o «imperador». 

À medida que a conquista e posse das terras se foi 
consolidando em poder dos cristãos, assiste-se à 'tránsfor-
mação do chefe de carácter puramente militar no magis-
trado já de feição civil e fiscal e aparëce o •judex a presi-
dir ao iúlgado e ao termo. 

Nesta primeira tentativa da organização administra-' 
tiva do Reino, à data das Inquirições de 1220, o Julgado 
de Bouro estendia a sua jurisdição por nada menos de 70 
freguesias, desde a fronteira com à Galiza a Prado e Nó-
brega, por Larim. Vila-Chã e Regalados: «De tola terra quám 
judtcat Pelagius Pelagíi judex de Boiro». 

Continuá no próximo núméro 
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2D=SÃÊÚó.1 S. jõão Cancid: ` 
.2tD0•NttNSÒ S: Mãïgárïdá Mã= 

siãde"p`lacogttë: 5 I-Íiíátio (ãy 
badë):Ss: Úrsultï e°coinpánhe- 
hhé(•rós (trlá•tïre§`) 

22 ,•-SE$Ükó ', Tiásládaçãó'dd-
S, dartiKh'h'de-Dú•bfè: Ss•,Ted'-
dõifè• e I3élõdiã: 
w 2$—TER.çá' S Ir"ïa ìcgétli 
mártir portuguesa). Ss, Félix, 
Graciano e João-o-Bom. 
24- QUARTA: S. Rafael Arcan-

jo Ss. Fortunato e Sabina. 
i5—QUINTA:'Ss. CrisàntoeDa-

ria (esposos). Ss. Crispim e 
Crispi:niano, 

2ti _SEXTA: S. Evaristo (Papa 
e mártir) Ss. Armando e Cecí-
lia. 

O périplo de África  

visfo -do «Vera Cruz» 

(Continuação da 4.a página) 

fo e baía de Nápoles, a Cidade, 
Sorrento e Capri a ilha do 
prazer—e do outro lado a- vas-
tíssima cratera, onde se sente 
ainda a respiração e os vapores 
desse monstro em repouso. 

Aqui também verificamos 
grande movimento de turistas 
e em todos estes locais uma 

grande quantidade de estabele-

cimentos e vendedores ambu-

lantes de postais, lembranças, 

bonecas, etc, de tal forma apre-

sentados que os turistas sem o 
quererem esvasiam ali as suas 

bolsas . 

De todas estas nossas apre-
ciações turísticas não estabelece~ 
mos ainda paralelo com o nos-
so turismo, sàbretudo no Mi-
nho —não falando na Madeira 
—propositadamente para aqui 
deixarmos as nossas impressões. 

Já o havíamos ouvido dizer 
a várias pessoas e é realmente 
assim. O nosso Minho não 
deixa nada a devera todos es-
tes pontos turísticos, que nesta 
grande viagem nos foi dado o-
bservar. Temoscidades limpas 
como ninguem, estãncias de tu-
rismo e repouso, de clima ma-
ravilhoso, aguas puras e medi-
cinais seni rival, paisagens de 
sonho e variadíssimos locais de 
beleza sem par, já explorados' 
uns e outros ainda desconheci-
dos dos turistas e da maioria , 
dos portugueses. 
O que não temos é organiza-

ção turística que embelese e-sses , 
locais, que os torne conhecidos 
através de intensa propaganda, 
e, principalmente, que dê ao tu-
rista todo" o conforto em hoteis 
condignos. E' necessário ta r 
bém criar os transportes turis-
ticos, cote itinerários escolhi-
dos e guias falando as princi-
pais línguas, que, numa descri-
ção promenorizada, ilucide,m o 
turista. , 

E' precisoque o turista fique 
a saber onde estão os monumen-
tos e pontos de interesse turís-
tico, descrevendo-lhe a sua his-
tória, arquitectura, a sua talha 
ou os seus` `mosaicosl Quando 
assim for, então éque isto será 
aquele jardim à beira mar plan-
tahõo, que muitos estrangeiros 
hão-de apreciar condignamen-
te .  ... . 
Com estas apreciações vamos 

deixar Nápoles, com destino á 
Riviera Francesa e a Barcelona, 
donde voltaremos a dizer algo= s 
ma coisa sobre esta costa me-
diterrãnica:, 

E 
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Estówtt'iste. Tri5,Weaborrez 
.cicló. Nãb-é•db', tempo; déste-
etttptl`•r1ír®•tãnté.,,••rawd•`ch-ias, 
va orã de sol, ora, de frio ora 
de`calor. Uma= lassidão espi- 
ritual apodera-se de mim e a-
perta-me o coração, queren 
;do,o fazer Uer. Mas estou 
lúcido e sinto a vida e, todas 
as coisas que compõem a vi-
da. Penso ainda, penso ecoor-
dërio as idéias, os pensamen- 
tos, 'embora eles saltem e pu-
"tttlem`cômó um barco que a 
tempestade apanhou • epreten-
de fazer embater na rocha 
mais próxima,esmagandb-ò atë 
à última tábua. Assim c,)mo a 
'todo o meu ser físico, que pa-
rece esfrangalhara-se víscera 
`par wfscerá. Mas esta tristeza,-
esta dor, este aborrecimento, 
é mais que`tristeza, mais que 
dor, mais que aborrecimento— 
porque é o meu espírito que 
sofre que, neste momento, es-
tá doente. Tristeza impossível 
de traduzir por palavras. Esta,. 
a maior tragédia neste momen-
to para a minha pena. 

Pena incansável que uma 
mão nervosa tenta empunhar. 
Uma' pena simples que eu, 

desde tempos remotos, jurei 
pôr ao serviço da verdade e 
da justiça, que fosse, entre mim 
e os que lêem os jornais, não 
um bisturi a escalpelizdr ma-
ledicentemente, mas um elo 
de concórdia na,missão difícil 
de criticar e dizer dos homens 
e das obras no desejo duma 
apostolização m defesa dos in-
terresses, a final de contas, de 
nós.todos—homens da, cidàde 
ou das aldeias; cultos ou incul-
tos, na transvia do erro ou no 
caminho da verdade. 
Eu partia esta pena, esmaga-

va-a se, de algum modo, no 
espírito daquilo que ela escre-
veu, escreva e escreverá, eu 
vislumbrasse uma partícula de 
injustíça ou que os propósitos 
que tomei, em qualquer•assun-
th abordado, tiveram ,como• 
principal fim lançar a afronta 
sobre quem quer que fosse. 
Partia-a e só me restava o si-
lêncio amaríssimo, no conven-
to das amaríssimas análises da 
minha consciência. 

i 

Li 'a sua auüdpsia-'ao meu 
artigo, Sr. Maurício Teixeira. 
`O Sr. foi brilhante, correcto, 
sinceram.ente• córreetp. O seu 
coração de vianense é tão di-
gno como digna é a sua men-
sagem de jornalista. Mas,alW. 
Façamos Uma pequena para¡ 
gem., Serenemos. os nervos. 
Eu NÃO QUIS lançar nenhu-
ma afrontà, Eu NA'O LAN-
CEI afronta alguma sobre Via-
na do Castelo ou sobre osrres-
ponsáveis pelos seus pro..blè-
mas urbanísticos. Apenas re-
gisteircY quejulgue[iniotivo de 
citação em prol dos interesses 
citadinos dessa, çidade que 
tanto admiro e amo, não só 
—pelas; suas belezas, ruas tam-
bém pelo estofo íntimo da sua 
gente, no seio da qual conto 
com bons amigos. já tenho 
tomado- atitudes iguai<, de e- 
quivalenteposipitojorii Mica, 
perante muitos problemas que 

respeitam a Braga. Assim tal 
como a tomada para coro os 
anacronismos urbanísticos de 
Viana. Não pretendi, não, se-
nhor, servir-me do resultado 
das minhas observações de 
vianense do coração para ou' 
tros fins que não fossem o com` 
pletar uma folha em branco 
no meu humilde canhenho de 
jornalista sem outra distinção 
que não seja a do dever fiel- 
mente cumprido. Sem ranco-
res, sem maledicências. Acre' 
dite. 

Estou triste, aborrecido, mas 
não tenho motivos para t11.e 
julgar « infeliz ,, ou partir, a. PC' 
na. Este estado espirituailhar 
-de passar. Risto tudo, resta' 
-me apenas'a consolação, Sr. 
Maurício Teixeira, de, jorna' 
listicament% o ter conhecido, 
É mais uma amizade, honesta 
e desinteressada, a juntar a 
tantas outras que eu tenho ai 
em Viana do Ca•stelo,""I,a seu 
povo simples e dedicado que 
é, afinal decogtas, a verdade' 
ra e imortal: riqueza dessa' 
cantadora cidade. 

J. M. (J.) 

aa•Qop4Qaop °••aQoa••, 
Abriu na passada segundã feira, esta distinta .,alfaia-

taria sob a orientação do ex-contrámestreJosé [duar• 
de Macedo Gonçalves, que exerceu as suas fun-
ções numa das mais categorizadas alfaiatarias da 

capital. 
Confecciona fatos para HOMEM, SENHORA e CREA9ÇA 

CORTE ESMERADO e óPTIMOS ACABAMENTOS 

PREÇOS M~COS 

Pião se osqueça: ,AUMATARIA •t3•• CORTES 
de José Eduardo Macedo .Gonçalves 

LARGO DR. OLIVEIRA SALAZAR AMARES 
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